
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária
Embrapa Meio Ambiente

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento

Meio ambiente e a escola

Valéria Sucena Hammes
Marcos Fernando Gluck Rachwal

Editores Técnicos

Volume 7

Educação ambiental para o 
desenvolvimento sustentável

Embrapa
Brasília, DF

2012



Colaboradores

O Projeto Educação Ambiental para o Desenvolvimento Sustentável foi ide-
alizado em 1994 por M. A. da Silveira, da Embrapa Meio Ambiente, e por A. G. 
Pinto, da Cati. A base teórica foi enriquecida em 1995, no 1º Workshop de Educação 
Ambiental, realizado na Cati, em Campinas, com a participação de especialistas 
das áreas de ensino, de extensão e de pesquisa, momento em que também se 
confirmou a necessidade de desenvolvimento de uma metodologia de capacita-
ção de professores e de extensionistas. 

O projeto foi elaborado em 1996 e iniciado em 1997 por F. M. Corrales, e 
contou com os seguintes participantes: M. A. da Silveira, J. M. G. Ferraz, R. Ghini, 
T. R. Quirino, W. Bettiol, M. S. T. Santos, N. C. Gattaz e W. F. Paiva, da Embrapa Meio 
Ambiente; A. G. Pinto, J. Pianoski, J. B. de Campos, I. Gastão Jr., L. E. Fregonesi e V. L. 
B. Kuhn, da Cati; C. Chiozzini, professor autônomo; C. H. Adania e P. Jovchelevich, 
da Associação Mata Ciliar; E. J. Mazzer e F. Wucherpfenning, do Grupo Ecológico 
de Sumaré; L. H. Manzochi, do Instituto Ecoar; M. Sorrentino, da Esalq/USP; S. P. 
Sanvido, da 4ª Delegacia de Ensino de Campinas; S. M. B. Ozzeti, da Delegacia de 
Ensino de Sumaré; e R. M. W. Sampaio, do Núcleo Freinet. 

A realização das atividades nas escolas foi possível pelo apoio dos seguin-
tes dirigentes regio nais de ensino: V. D. Lopes, C. Moreira, S. A. S. Cavenaghi e S. M. 
A. Ribeiro. Contou-se também com o empenho de assessores técnicos pedagógi-
cos (E. J. B. da Cunha, M. L. S. Deperon, R. M. A. Siorza, O. Muio, R. A. de Almeida e 
R. A. Cunha) e das Diretorias Regionais de Ensino de Bragança Paulista, de Limeira, 



de Mogi-Mirim e de Sumaré. Ao longo dos 3 anos, foram realizadas reuniões fre-

quentes com os participantes do projeto ou com seus representantes.

No processo de validação do trabalho de pesquisa, sob a coordenação de 

V. S. Hammes, da Embrapa Meio Ambiente, para adequar as atividades propostas 

à realidade de cada município, a metodologia foi sistematizada em um curso de 

capacitação de educadores ambientais oferecido a 110 escolas da rede pública 

do ensino fundamental e do ensino médio dos seguintes municípios: Águas de 

Lindóia, Amparo, Artur Nogueira, Atibaia, Bom Jesus dos Perdões, Bragança Pau-

lista, Holambra, Hortolândia, Indaiatuba, Itapira, Jaguariúna, Joanópolis, Lindóia, 

Mogi-Guaçu, Mogi-Mirim, Monte Alegre, Morungaba, Nazaré Paulista, Paulínia, 

Pedreira, Pedra Bela, Pinhalzinho, Piracaia, Socorro, Santo Antônio de Posse, Serra 

Negra, Sumaré, Tuiuti, Valinhos e Vargem. Nos primeiros projetos, houve partici-

pação de 877 professores e de 27.817 alunos, do total dos 3.085 professores e 

89.716 alunos, sem contar funcionários, pais, comunidade e empresas parceiras.

No decorrer dos seis módulos do curso, atuaram como palestrantes sobre 

temas diversos, com o intuito de demonstrar como os conceitos se aplicam na 

prática, os seguintes colaboradores: A. Chaim, C. M. Jonsson, E. F. Fay, F. J. Tambas-

co, G. Nicolella, L. A. N. de Sá, M. A. Gomes, R. Ghini e M. L. Saito, da Embrapa Meio 

Ambiente; C. A. Aquino, da Associação Flora Cantareira; E. R. de Freitas, da Cati; L. 

S. Taveira, da SMA-CPRN-DEPRN; P. F. Junqueira, do Centro de Estudos e Pesquisas 

Ambientais da Alcoa; R. Leite, da Vila Yamaguishi; R. F. F. Teixeira, do Centro Estadu-

al de Educação Tecnológica Paula Souza (Ceeteps); A. Q. Guimarães, do Conselho 

Estadual do Meio Ambiente; D. P. dos Santos, da Empresa de Desenvolvimento 

de Campinas; Dr. V. Pisani Neto, da Vigilância em Saúde da Prefeitura Municipal 

de Campinas; E. Baider, consultora de Direito Ambiental; I. Rodrigues, do Núcleo 

de Estudos Populacionais da Unicamp; C. Aquino, da Faculdade de Psicologia da 

USP; e L. F. A. Figueiredo, do Centro de Estudos Ornitológicos da USP. C. Chiozzini, 

consultor em desenvolvimento profissional e organizacional, M. C. C. Lopes, pe-

dagoga, supervisora e administradora escolar, e o padre N. Bakker, do Centro de 

Direitos Humanos e Educação Popular, organizaram dinâmicas de grupo.



Os especialistas A. S. Silva, V. L. Ferracini, P. C. Kitamura, M. L. Saito, A. Chaim, 
C. M. Jonsson, E. F. Fay, G. S. Rodrigues, J. F. Marques, J. M. G. Ferraz, L. A. Skorupa, 
L. G. Toledo e J. A. H. Galvão, da Embrapa Meio Ambiente; L. S. Taveira, da SMA- 
CPRN-DEPRN; D. Vilas Boas Filho e A. Albuquerque, da Associação Amigos do Ca-
manducaia; G. M. Diniz Jr., do Sítio Duas Cachoeiras; A. P. Barbosa Jr., da Compaq 
Computer do Brasil; C. A. Aquino, da Associação Flora Cantareira; J. Bellix, da As-
sociação Mata Ciliar; e o capitão V. M. de Oliveira, da 4ª Companhia de Polícia Flo-
restal, debateram com os educadores sobre as dificuldades inerentes aos temas 
geradores dos projetos escolares no terceiro módulo do curso, no qual atuaram 
como moderadores: o padre N. Bakker, do Centro de Direitos Humanos e Educa-
ção Popular; R. A. de Almeida, da Diretoria Regional de Ensino de Mogi-Mirim; V. 
S. Hammes, G. Storti, R. Minopoli e T. A. de Paula, da Embrapa Meio Ambiente; J. 
E. C. de Moraes, da Casa de Agricultura de Santo Antônio de Posse; e C. Chiozzini, 
consultor em desenvolvimento profissional e organizacional.

No início do processo de produção coletiva da publicação, todos os partici-
pantes do curso foram consultados sobre os temas, e determinaram a sequência 
de cinco partes/volumes: Construção da proposta pedagógica, Proposta metodo-
lógica de macroeducação, Ver – percepção do diagnóstico ambiental, Julgar – per-
cepção do impacto ambiental e Agir – percepção da gestão ambiental. Os seguintes 
participantes auxiliaram na definição da composição dos volumes: A. L. Rodri-
gues, da Associação C. Micael; C. A. S. Rocha, A. M. Brito, I. N. F. Ishikawa, A. A. M. 
Nascimento, M. L. Estevan, A. L. A. Franco, M. A. D. Costa, A. O. D. Ferreira, V. R. C. 
de Toledo, S. A. C. Marafante, A. M. M. Leme, R. H. A. Camargo, R. M. A. Siorza, E. J. 
B. da Cunha e M. L. S. Deperon, da Diretoria Regional de Bragança Paulista; M. A. 
Veríssimo, da E. E. Prof. Moacyr Santos de Campos, de Campinas; R. F. F. Teixeira, 
do Ceeteps; M. L. D. Peres, da EMEF Lourdes Ortiz, de Santos; S. S. Meira e M. C. de 
Almeida, da International Paper; A. J. C. G. dos Reis, da Verde Novo; G. Storti, S. M. 
T. Turolla, C. R. Veloso, L. R. Mendes e R. A. de Almeida, da Diretoria Regional de 
Mogi-Mirim; G. J. Eysink, do Colégio Van Gogh; C. A. Aquino, da Associação Flora 
Cantareira; E. Baider, consultora de Direito Ambiental; L. Ceolato, da Motorola; R. 
Mangiéri Jr., médico-veterinário homeopático; O. Coelho Filho, da Associação de 
Agricultura Natural de Campinas e Região; L. F. A. Figueiredo, do Centro de Estu-



dos Ornitológicos da USP; L. S. Taveira, da SMA-CPRN-DEPRN; e L. A. Skorupa, J. I. 
Miranda, H. F. Filizola, S. de Andrade, L. A. N. de Sá, M. L. Saito e D. M. F. Capalbo, 
da Embrapa Meio Ambiente. Considerou-se importante respeitar o estilo dos au-
tores que contribuíram com a redação sobre assuntos de seu domínio de conhe-
cimento, pelos quais assumiram total responsabilidade. Decidiram, ainda, que as 
revisões fossem realizadas por professores que atuam no dia a dia com os alunos 
e sabem quais são suas necessidades prementes.

Os educadores A. M. de Brito, A. O. D. Ferreira, A. M. M. Leme, S. A. C. Mara-
fante, M. L. Estevan, B. R. Pereira, C. A. S. Rocha, R. H. A. de Camargo, C. de Paula, 
N. L. G. Santos, A. A. de M. Nascimento, V. R. C. de Toledo, M. A. D. Costa, I. N. F. 
Ishikawa, E. J. B. da Cunha e M. L. S. Deperon, da Diretoria Regional de Ensino de 
Bragança Paulista; R. F. F. Teixeira, N. C. de Souza, S. Morandi, M. I. C. Maia, E. C. 
Belezia e T. Mori, do Ceeteps; T. P. Mariano, V. R. A. Pereira, E. F. Prata, B. A. Torres, C. 
A. Auricchio, E. Peres, E. A. L. Fuini, E. A. Mazzoni, M. H. Parra, M. E. C. Surur, S. A. F. 
Fernandes, A. M. R. do Prado, S. C. B. P. L. de Araújo, P. D. Godoi, M. M. de Almeida, 
F. A. F. Mantovani, M. de Oliveira, R. C. Mesclian, S. A. Ribeiro, J. Brandão, R. H. G. Ba-
tista, R. A. Dias, A. V. F. C. Silva, T. J. M. Guizzo, D. D. Ramalho, M. A. B. de Santi, Z. M. 
F. de Paula, M. B. Ananias, M. R. D. Alves e R. A. de Almeida, da Diretoria Regional de 
Ensino de Mogi-Mirim; A. da Silva e E. M. Nascimento, representando o Município 
de Jaguariúna; M. S. T. S. Malagó, C. M. C. Lino e S. V. K. Pelicer, da Abrae/Sobrae – 
Sociedade Brasileira de Desenvolvimento Ecológico, de Campinas; S. T. Queiroz, 
da Escola Iluminare, de Sousas; R. M. B. Neves, W. R. F. C. Mello e L. H. P. Bonon, do 
Liceu Salesiano N. S. Aparecida, de Campinas; e M. L. D. Peres, da EMEF. Lourdes 
Ortiz, de Santos, revisaram os textos, do ponto de vista de uso prático nos ensinos 
fundamental e médio, para viabilizar a aplicação interdisciplinar do tema trans-
versal Meio Ambiente. A revisão linguística foi feita pela supervisora de ensino e 
professora de Português M. L. D. Peres, e pelas professoras M. S. T. S. Malagó, C. M. 
C. Lino, S. V. K. Pelicer, S. T. Queiroz, R. M. B. Neves, W. R. F. C. Mello e L. H. P. Bonon. 

Os textos introdutórios a cada seção foram escritos por Tarcízio Rego Qui-
rino, V. S. Hammes, I. M. Virgulino, C. A. Aquino, M. L. B. O. Lima, K. S. Moraes, A. 
J. Ghiraldelli, G. A. M. Carlini, S. Cassiani, S. S. C. Moraes, M. T. S. Malejó, W. M. L. 



Araújo, J. C. B. Tortelle, H. A. O. Towsend e M. B. C. Silva. Visam a assinalar a interde-
pendência, a complementaridade e a utilidade específica do material oferecido 
aos leitores em geral e, principalmente, aos praticantes da educação ambiental. 
O material foi para um consultor externo, que o considerou “uma importante con-
tribuição para o estado de arte da educação ambiental que se pratica em nos-
so país, tendo em vista o processo continuado, persistente e democrático que 
gerou”. Ressaltou, ainda, que “o caráter incremental em permanente construção 
sintoniza-o com os princípios do Tratado de Educação Ambiental para Sociedades 
Sustentáveis e Responsabilidade Global”.

Dando continuidade ao Projeto Educação Ambiental para o Desenvolvi-
mento Sustentável, a Embrapa Meio Ambiente e a Embrapa Florestas coorde-
naram o Programa de Capacitação de Educadores Ambientais nas Unidades da 
Embrapa pelos métodos Ver-Julgar-Agir e Educação Ambiental Integrada dos Seis 
Elementos (projeto de capacitação de educadores), cuja proposta era a formação 
de educadores ambientais, promovendo um processo interativo das unidades na 
“construção” de propostas de integração, de caráter intra e interinstitucional. Fo-
ram elaboradas as estratégias para internalizar a questão ambiental na cultura 
organizacional, de modo que gerassem o efeito multiplicador além dos limites da 
Embrapa, que atua nas diversas regiões do Brasil e deve considerar os respectivos 
biomas. São elas: a) formar multiplicadores em todas as unidades da Embrapa; 
b) oferecer capacitação teórica e vivencial, permitindo tanto o intercâmbio entre 
as unidades quanto o aprimoramento das atividades realizadas por elas; c) numa 
segunda etapa, envolver e formar multiplicadores de outras entidades e profissio-
nais de outras áreas, de forma que pudessem ampliar e disponibilizar seus conhe-
cimentos técnicos e sua aplicabilidade, para o desenvolvimento de ações de edu-
cação ambiental em todos os segmentos da sociedade no meio urbano e rural. 

Motivados para fazer o que se diz, sob a coordenação de Valéria Sucena 
Hammes (Embrapa Meio Ambiente) e Marcos Fernando Gluck Rachwall (Embrapa 
Florestas) realizaram sete cursos e um workshop para formar 114 educadores am-
bientais de todas as Unidades da Embrapa: M. P. Silva (Embrapa Acre); G. B. Cruz 
e J. A. R. Pereira (Embrapa Agrobiologia); E. Comunello, G. Ceccon, M. Alves Jr., R. 



P. Scorza Jr. e S. P. Bonatto (Embrapa Agropecuária Oeste); A. A. Pinheiro e J. A. B. 
Amaral (Embrapa Algodão); M. C. Guedes e N. J. Melem Jr. (Embrapa Amapá); A. 
M. S. R. Pamplona, A. S. N. C. Rocha, E. M. Penha, E. A. Figueiredo, E. V. Wanoelli, J. L. 
V. Macedo, J. R. Costa, L. A. Pereira, M. A. A. Brito, M. S. C. Soares e R. R. Guimarães 
(Embrapa Amazônia Ocidental); N. V. M. Leão e S. H. M. Santos (Embrapa Amazô-
nia Oriental); H. A. Magalhães (Embrapa Arroz e Feijão); A. M. X. Eloy (Embrapa Ca-
prinos); E. C. Oliveira Filho, F. G. Aquino, L. C. S. Jung, S. T. Pessoa e S. C. R. Almeida 
(Embrapa Cerrados); M. L. T. Mattos (Embrapa Clima Temperado); D. C. Morandini, 
H. Paz, L. B. M. Nunes (Departamento de Gestão de Pessoas), A. M. Weslly, G. A. 
Piragis, J. A. S. Bitencourt, J. H. C. Bade, J. S. Duarte, M. H. M. Fabis, M. F. G. Rachwal, 
M. A. Bellinho, M. M. Berté e T. L. Zeni (Embrapa Florestas); C. A. Rocha, H. Silgue-
ro, J. P. Souza, J. C. C. Santos, R. P. Silva, S. H. Ratier e S. Calixto (Embrapa Gado de 
Corte); W. F. Bernardo (Embrapa Gado de Leite); D. A. Silva (Embrapa Hortaliças); 
M. J. Oliveira, M. F. L. Araújo e N. B. Falcão Filho (Embrapa Informação Tecnológica); 
M. M. Hanashiro e T. Z. Torres (Embrapa Informática Agropecuária); W. T. L. Silva 
(Embrapa Instrumentação Agrícola); L. D. Souza (Embrapa Mandioca e Fruticultu-
ra Tropical); A. C. Serafim, C. B. Pazzianotto, D. A. Pereira, E. G. Almeida, H. C. Carva-
lho, J. M. G. Ferraz, L. C. Pereira, L. J. M. Irias, M. C. Alvarenga, O. B. Weber e R. Cesnik 
(Embrapa Meio Ambiente); C. Arzabe e S. M. S. Silva (Embrapa Meio Norte); P. E. A. 
Ribeiro (Embrapa Milho e Sorgo); W. P. M. Ferreira, E. G. Gomes e M. C. F. Alencar 
(Embrapa Monitoramento por Satélite); A. I. Campolin, A. D. Roese, F. F. Curado, M. 
T. B. Araújo, M. S. Costa, R. S. B. Pereira, R. L. Nascimento e R. S. Pinheiro (Embrapa 
Pantanal); J. B. Rassini, L. P. Escrivani e O. Primavesi (Embrapa Pecuária Sudeste); 
A. M. Girardi e J. P. P. Trindade (Embrapa Pecuária Sul); G. R. L. Fortes (Embrapa Re-
cursos Genéticos e Biotecnologia); V. B. V. Oliveira (Embrapa Rondônia); M. R. Xaud 
e P. Costa (Embrapa Roraima); A. P. Vaz (Embrapa Transferência de Tecnologia); 
F. Popinigis, J. C. M. Silva, J. B. Tomé Jr. e L. F. Gomes (Embrapa Sede); P. C. F. Lima 
(Embrapa Semiárido); A. Garcia, G. S. M. Galerani e M. Aquino (Embrapa Soja); C. L. 
Capeche e M. F. Saldanha (Embrapa Solos); J. C. P. Palhares e R. M. Mattei (Embrapa 
Suínos e Aves); M. S. A. Rangel (Embrapa Tabuleiros Costeiros); L. S. C. Pohl (Embra-
pa Transferência de Tecnologia); A. Nascimento Jr., C. Mori e M. Dahmer (Embrapa 
Trigo); L. Gebler e N. B. Luz (Embrapa Uva e Vinho).



Os educadores ambientais foram orientados a atuar como agentes multi-
plicadores, por meio do desenvolvimento de ações participativas e da articulação 
de parcerias para viabilizar atividades ou projetos que visem à melhoria do de-
sempenho socioambiental das Unidades. Para tanto, devem considerar a relação 
na gestão de pessoas, de processos e do meio físico, assim como na responsabili-
dade social, no exercício da missão da Unidade, no compartilhamento do espaço 
com a comunidade do entorno e na difusão de conhecimento para as redes de 
ensino públicas.

A Embrapa Meio Ambiente dedicou-se a validar a Macroeducação, no intui-
to de comprovar sua aplicação na gestão participativa socioambiental de organi-
zações, não só nas Unidades da Embrapa, mas também em instituições externas: 
1) com empresas públicas e privadas, chamadas de agentes de desenvolvimento 
do presente, pelas atividades da Ecoempresa – São Paulo, da qual participaram I. 
M. Virgulino e W. R. S. Padilha, da Prefeitura da Estância de Atibaia; R. M. Paiva e A. 
Couto Jr., do Serviço Autônomo de Água e Esgoto da Estância de Atibaia (Saae); 
R. A. O. Cazoti, R. A. Gardin e M. P. Gonçalves, da Química Amparo Ltda. (Ypê); C. G. 
Bote e T. V. C. Aleixo, do Centro Médico Campinas; J. C. Salvador, do Centro Veteri-
nário Pró-Vida; J. B. Souza e A. H. Maria, da Sociedade de Abastecimento de Água 
e Saneamento S. A. de Campinas (Sanasa); R. D. Carvalho e M. L. B. O. Lima, da 
Prefeitura Municipal de Amparo; N. V. Santos, da Escola Estadual Telêmaco Paioli 
Melges; pelas atividades de Gestão Ambiental Municipal, da qual participaram 
C. A. Aquino, M. Y. Inui, H. Rosente, C. M. M. Guimarães, J. F. A. Pinto, F. Protta, J. R. 
Trícolli e R. L. Campos em ações experimentais com a Prefeitura da Estância de 
Atibaia, SP, e E. Schrader, R. G. Dias, E. Stranz e P. Ziulkoski; e em outra ação com a 
parceria da Confederação Nacional dos Municípios, coordenando 11 municípios do 
Rio Grande do Sul; 2) com redes de ensino públicas, chamadas de agentes de de-
senvolvimento do futuro, pelas atividades relacionadas à Campanha Meio Ambien-
te e a Escola, sob o patrocínio de Motorola (2004), Cerâmica Santana, Bispharma 
Packaging, Elásticos Real, Porcelanas Panger, Danvin-Devitro, Plásticos Inplast e 
Construvip (2005), e Química Amparo – Ypê (2006), que contaram com a coorde-
nação local de M. T. Bellix e D. A. F. Camargo, da Secretaria Municipal de Educação 
de Pedreira; E. A. Godoy, A. R. Almeida, J. C. R. Tortella e S. Cassiani, da Secretaria 



Municipal de Educação de Amparo; T. A. Pires, da Secretaria Municipal de Educa-

ção de Jaguariúna; F. J. Bertazzo, S. S. C. Moraes e S. M. P. Almeida, da Secretaria 

Municipal de Educação de Artur Nogueira; R. S. Valério, da Secretaria Municipal 

de Educação de Hortolândia; E. F. M. C. Vasconcellos e G. R. B. Santos, da Diretoria 

de Ensino de Mogi Mirim; N. D. B. Vieira, K. S. Moraes e A. J. Bortolon, da Diretoria 

de Ensino de Sumaré; 3) com as Escolas Técnicas Agrícolas, vinculadas ao Centro 

Paula Souza, para desenvolver a meta “Formação de educadores ambientais das 

escolas técnicas agrícolas estaduais para implantação de hortas orgânicas como 

peça pedagógica, aprimoramento do processo pedagógico e da gestão ambien-

tal”, da qual participaram as escolas de Adamantina, Andradina, Cafelândia, Cân-

dido Mota, Cerqueira César, Dracena, Franca, Garça, Igarapava, Iguape, Itu, Migue-

lópolis, Paraguaçu Paulista, Penápolis, Presidente Prudente, Quatá, Rancharia, Rio 

das Pedras, São Manoel e Vera Cruz.

A Embrapa Florestas dedicou-se a validar a aplicação da Educação Ambien-

tal Integrada dos Seis Elementos na produção de kits pedagógicos com material 

natural, em parceria com a Prefeitura de Lapa, PR.

Por fim, validou-se a Macroeducação e a Educação Ambiental Integrada dos 

Seis Elementos como métodos de educação ambiental corporativa, apropriados à 

formação de multiplicadores e à sensibilização ambiental. 

Em vez de uma única publicação, os resultados do Projeto de Capacitação 

de Educadores permitiram reunir conhecimento para a elaboração de mais dois 

livros, agora de natureza aplicativa, dirigidos a empresas e a escolas, ou a agentes 

de desenvolvimento do presente e do futuro. 

Esses livros são a continuidade da série Educação ambiental para o desen-
volvimento sustentável, composto por cinco volumes: dois de natureza formativa, 

com conceitos, legislação e método; e os outros três, que compõem uma cole-

tânea de artigos com informações gerais sobre diversos temas socioambientais, 

com informações básicas para possibilitar a reconstrução do conhecimento sob 

novo modelo conceitual necessário à mudança de paradigma e de atitudes dian-

te das questões socioambientais.



Cabe ressaltar, ainda, a capacidade do projeto de promover parcerias e re-
sultados de melhoria concreta, os quais não se podem relacionar, em virtude de 
sua abrangência, embora os dois últimos volumes forneçam alguns exemplos 
meritórios. Para não sermos injustos, não citaremos todas as prefeituras, empre-
sas, ONGs, profissionais liberais e voluntários, mas apenas enfatizar que é possível 
a formação de sociedade sustentável. Isso porque essa sociedade estimula a inte-
gração de setores públicos locais com as empresas do setor privado, entidades da 
sociedade civil organizadas, representações civis, comunidades, unidades fami-
liares e escolas, contribuindo efetivamente para a valorização da agricultura e da 
segurança alimentar como pilares de sustentabilidade.

A elaboração dos livros foi participativa, até mesmo na escolha dos respec-
tivos temas e títulos. Manteve-se a mesma sequência programática dos livros an-
teriores: a) planejamento com a estruturação de roteiros das publicações, com 
suas seções e descrições; b) elaboração de textos; c) oficinas de avaliação; d) or-
ganização do livro; e) redação final e encaminhamento para revisão e publicação. 
E contou com a colaboração dos integrantes das atividades desenvolvidas pela 
Embrapa Meio Ambiente: D. A. F. Camargo, I. G. Sitta, M. F. P. Fernandes, A. R. Al-
meida, S. Cassiani, S. R. Silva, J. C. B. Tortella, K. S. Moraes, A. J. Bortolon, E. A. Go-
doy, V. C. C. Juvencius, S. S. C. Moraes, E. L. S. Britto, G. A. M. Carlini, M. F. F. Canta-
relli, N. M. Rocha, A. J. Ghiraldelli, R. S. Valério, V. R. Freitas, I. A. M. B. Maschio, M. 
R. Bastos, E. M. M. Souza, E. G. Silva, M. R. A. Moreira, V. O. Cardoso, A. R. F. Tognon, 
M. G. M. Castro, P. S. S. Sandão, V. M. Ribeiro, M. L. Gonçalves, F. A. Souza, R. P. Fer-
reira, M. S. S. Rita, M. P. F. Santos, W. M. L. Araújo, E. I. G. Souza, R. C. J. Criveli, M. Z. 
Oliveira, H. A. O. Townsend, N. S. C. Silva, V. Souza, F. B. A. Casagrande, A. M. Cappi, 
L. T. Carvalho, K. C. G. Bruno, D. R. C. Urbano, A. M. Moreira, P. R. C. Evangelista, M. 
S. Malagó, C. J. Feltrin, M. D. M. N. Feltrin, S. R. M. Poise, N. R. Silva, G. M. S. Nates, A. 
Fernandes, R. A. Pastrelo, A. Silva, E. L. T. Ribeiro, I. C. Zamboni, S. M. P. Almeida, C. 
C. Santos, I. C. M. Ferreira, M. A. Lindolfo, M. A. V. F. F. Lima, F. C. F. Pereira, M. B. C. 
Silva, A. A. Apolinário, P. A. Rodrigues, I. S. Marques, J. B. Moraes, P. N. G. Tolloto, N. 
N. B. Cunha, R. M. R. Stefano, S. R. R. J. Urbano, V. S. L. Zangrando, D. DB. B Sacilotto, 
E. V. Boer, K. C. R. Filippini, V. Souza, V. Ribeiro e R. C. O. Melo (Campanha Meio Am-
biente e a Escola), A. H. Maria, J. B. Souza, N. V. Santos, R. D. Carvalho, N. J. Canella, 



J. A. Pereira, M. L. B. O. Lima, C. A. Aquino, R. M. Paiva, I. M. Virgulino (Ecoempresa); 

R. F. F. Teixeira, C. B. Mourani, F. D. Junior, R. L. Cavalcanti, A. S. T. M. Ramalho, C. S. 

Amaral, P. S. Gênova, J. M. Silva, C. A. Elias, F. Dojas Jr., G. P. Avelar, L. M. F. S. Toledo, 

W. M. S. V. Leis, P. R. Cicotoste, M. V. Santos, M. M. Machado e S. A. M. Faria (Proje-

to Implantação de Hortas Orgânicas nas Escolas Técnicas Agrícolas do Estado de 

São Paulo). A avaliação ortográfica foi realizada pelos membros da Academia de 

Letras de Artur Nogueira: A. F. S. K. Cruz, C. M. Neto, D. F. Santos, E. J. S. Cardoso, 

E. Kloss, E. V. Boer, F. Arrivabene, M. F. T. Cantarelli, M. Malagó e M. T. S. Malagó. 

Cada seção foi avaliada pelos colaboradores supracitados, os quais escreveram os 

textos introdutórios que se encontram no início de cada uma. Esses textos visam 

assinalar a interdependência, a complementaridade e a utilidade específica do 

material oferecido aos leitores em geral e, principalmente, aos praticantes da edu-

cação ambiental. Todas as atividades contaram com o empenho e dedicação dos 

estagiários Renata Minopoli, Carolina D’Ávila de Brito, Felipe F. Silveira, Gabriela 

Pommer, Thiago Argentini da Silva, Renan Algarte Cremonesi, Laís Santos de Assis 

e Maurício Matos Caetano.

A estratégia desta terceira edição difere das anteriores nos seguintes aspec-

tos: novo projeto gráfico, atualização dos conteúdos pelos autores, atualização 

da legislação e adequação aos novos padrões ortográficos. Vale enfatizar ainda 

que a presente edição, além de incluir novos textos, recebeu o acréscimo de dois 

volumes que tratam da aplicação da educação ambiental em empresas (agen-

tes de desenvolvimento do presente) e em escolas (agentes do desenvolvimento 

do futuro). Ademais, caracteriza-se por não ser obra acabada, ou seja, trata-se de 

uma obra “aberta” à produção de outros volumes complementares sobre temáti-

cas que apontem para o futuro, segundo as competências da Embrapa. 

Tal proposta fundamenta-se no fato de que, concomitantemente ao Pro-

jeto de Capacitação de Educadores, o compromisso corporativo se fortaleceu e, 

juntamente com outras iniciativas de gestão de resíduos, a instituição iniciou um 

processo de internalização das questões ambientais na cultura organizacional por 

meio de outros projetos de desenvolvimento institucional sequenciais:



•	 Projeto de Gestão Ambiental – Uma proposta corporativa da Embrapa, 
liderado por Juarez Tomé (DPD), cujo objetivo foi o desenvolvimento de 
um sistema de gestão ambiental adequado à realidade da empresa, com 
Unidades espalhadas por todo o País, com diferentes missões, com recur-
sos disponíveis e resíduos gerados, os quais resultaram no delineamento 
de procedimentos e na produção do Manual de Diretrizes de Gestão Am-
biental nas Unidades da Embrapa. 

•	 Projeto Implantação das Diretrizes Institucionais de Gestão Ambiental 
nas Unidades da Embrapa – Liderado por Ricardo Encarnação, que inves-
tiu na formação de pessoas, nas melhorias de processos e na adequação 
da infraestrutura e das instalações. 

Certamente, essas ações estratégicas respaldam o desenvolvimento de 
conteúdos para a eventual produção de outros volumes, os quais darão continui-
dade à coleção Educação ambiental para o desenvolvimento sustentável.

Assim, podemos afirmar que todos foram importantes para garantir um 
produto que atenda à demanda de método e de informação para o bom desen-
volvimento não só de projetos escolares, mas também de projetos de educação 
ambiental corporativos, que promovam a mudança na cultura organizacional, 
estimulem o exercício da responsabilidade socioambiental e contribuam efetiva-
mente para a formação de uma sociedade sustentável.

Valéria Sucena Hammes
Editor Técnico



Agradecemos a todos que direta ou indiretamente contribuíram para a ela-
boração desta publicação, que é fundamentada nos resultados de validação da 
Macroeducação e da Educação Ambiental Integrada dos Seis Elementos, por meio 
de duas experiências: o curso de capacitação dos educadores ambientais – reali-
zado em 2000, para professores e extensionistas, no âmbito do Projeto Educação 
Ambiental para o Desenvolvimento Sustentável – e o Projeto de Capacitação de 
Educadores Ambientais das Unidades da Embrapa, realizado de 2003 a 2007.



Apresentação

Para o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa), é uma 
honra disponibilizar a terceira edição da série Educação ambiental para o desen-
volvimento sustentável. A obra é dirigida a escolas e a empresas cientes de seu 
papel na formação de uma sociedade sustentável por meio do pleno exercício da 
responsabilidade socioambiental.

Destacamos os esforços do Mapa para que a sustentabilidade no campo 
esteja de mãos dadas com as práticas de manejo e preservação ambiental, por 
meio de Programas como Agricultura de Baixa Emissão de Carbono (ABC), que 
demonstram a postura do setor agrícola no combate à fome e à desnutrição. 

No contexto do debate mundial, torna-se importante apresentar medidas 
inovadoras para a redução de perdas de áreas agrícolas, que, numa conjugação 
de pesquisa e cooperação internacional, promovem a governança justa dos re-
cursos naturais utilizados para o aumento da produção e para a redução do des-
perdício de alimentos.

Todos podem colaborar! No entanto, a adoção da inovação está atrelada a 
um processo contínuo de conscientização dos diversos elos da cadeia produtiva, 
que, do campo à mesa, precisam acreditar nas mudanças de hábitos e de costu-
mes na produção e no consumo. 

Todos precisam saber que, individual ou coletivamente, é possível contri-
buir para que não faltem recursos naturais nem alimento para as gerações futuras. 



Além disso, é necessário ter consciência a respeito da importância de reduzir, reu-
tilizar e reciclar os resíduos que geramos, pois esses são recursos naturais trans-
formados.

Nesta obra, a Embrapa descreve a viabilidade da educação ambiental cor-
porativa e escolar, numa interação harmoniosa entre agentes de desenvolvimen-
to do presente e do futuro, com sua própria experiência.

A educação ambiental é um trabalho árduo, porém, um dos mais compen-
sadores diante dos desafios que o mundo enfrenta hoje. Esta coletânea oferece 
apoio, tornando mais simples, rápido e agradável o processo que se inicia pela 
sensibilização das lideranças e passa pela conscientização da comunidade. Com 
a reconstrução do conhecimento, pode-se evoluir para a adequação e assim, de 
forma eficaz, eficiente e efetiva, atingir a mudança completa de paradigma nas 
relações da vida. 

Muitos contribuíram de maneira participativa para a elaboração desta obra, 
idealizada e construída por 236 autores e mais de 300 colaboradores. Essa equipe 
reuniu conhecimento básico para esclarecer e subsidiar o diálogo e a integração, 
que se fazem necessários para o enfrentamento responsável e cooperativo das 
questões socioambientais entre dirigentes, pesquisadores, produtores, empresá-
rios e consumidores, além de professores, alunos e seus familiares. 

Acreditamos que a terceira edição da série Educação ambiental para o de-
senvolvimento sustentável – agora totalmente revisada, ampliada, e com a legisla-
ção atualizada – será uma ferramenta poderosa para auxiliar na construção de um 
país melhor, de um mundo melhor, tanto no campo quanto na cidade. 

Mendes Ribeiro Filho
Ministro da Agricultura, Pecuária e Abastecimento



A formação de uma sociedade sustentável é a principal missão da educa-
ção ambiental. Isso pressupõe o uso de uma linguagem metodológica simples, 
que possa ser aplicada a todos os segmentos, setores e atores sociais. Assim, a 
Macroeducação é um método que reúne técnicas que estimulam a construção 
do conhecimento coletivo em ambientes diversos, por objetivos distintos, com 
pessoas de formações diferentes. Após a validação do método, segundo a eficácia 
na formação de pessoas, a eficiência na adequação e na agilização dos processos 
e a efetividade na obtenção de melhorias concretas, a Embrapa Meio Ambiente 
propôs um projeto que demonstrasse sua aplicação na formação de uma socie-
dade sustentável, a partir da melhoria do desempenho socioambiental das orga-
nizações.

A Macroeducação é um método de educação ambiental corporativa, de-
senvolvido pela Embrapa Meio Ambiente, com o intuito de atuar como estratégia 
de mitigação do impacto das atividades agropecuárias, por meio da mudança na 
cultura organizacional das empresas, tanto da área urbana como da zona rural, as 
quais se inter-relacionam e interferem no consumo de alimentos e na elaboração 
de políticas que regem o setor. O método instrumentaliza a formação de educa-
dores ambientais para atuarem como agentes multiplicadores (do presente, no 
caso das empresas, e do futuro, no caso das escolas) na mudança de paradigma 
das organizações, entre as quais estão incluídas as escolas. E, para tal, parte do 
princípio de que:

Prefácio



•	 A produção de alimentos é uma necessidade essencial à sobrevivência 

humana (gerações futuras); portanto, deve ser considerada uma premissa 

de sustentabilidade não garantida pelas premissas social, econômica e 

ecológica. 

•	 A formação de uma comunidade/sociedade sustentável – principal mis-

são da educação ambiental – pressupõe o exercício da cidadania de for-

ma mais eficiente, por indivíduos que atuam de forma coletiva em suas 

organizações formais (empresas) ou informais (família e bairro-escola). 

Baseia-se também em todas as inter-relações da sociedade, as quais per-

passam pelas instituições e pelas competências de decisão de natureza 

pública, privada e civil.

Para isso, utiliza-se um conjunto de técnicas e de métodos que orienta a “re-

construção” do conhecimento coletivo da realidade local, o planejamento partici-

pativo e a comunicação social, para incentivar a comunidade-alvo a “reprogramar” 

seu desempenho socioambiental e a tornar-se uma comunidade sustentável. 

Os fatos históricos da Macroeducação passam pelo desenvolvimento téc-

nico-científico, por meio de projetos submetidos a editais da Embrapa. No pro-

jeto de pesquisa Educação Agroambiental para o Desenvolvimento Sustentável 

(1997–2000), delineou-se e validou-se a Macroeducação como método adequado 

à formação de agentes multiplicadores. A pesquisa foi publicada na série de cinco 

volumes Educação Ambiental para o Desenvolvimento Sustentável. E, segundo o 

princípio de “fazer o que se diz”, pelos projetos de desenvolvimento e de transfe-

rência de tecnologia (2003–2007), para capacitação de educadores ambientais na 

Embrapa e para gestão ambiental corporativa, aprimorou-se e elaborou-se uma 

proposta de educação ambiental corporativa.

Atendendo ao compromisso ambiental instituído, o Programa de Capaci-

tação de Educadores Ambientais da Embrapa foi um dos projetos que promoveu 

ações de internalização da questão ambiental na Empresa, a fim de alcançar três 

linhas essenciais: a) o âmbito interno; b) a comunidade próxima; c) a interface 

Embrapa-sociedade com o público-alvo da pesquisa, sensibilizando-o para as no-



vas relações do homem com a natureza, em especial, no processo de adoção de 
tecnologias apropriadas à gestão ambiental do agronegócio (empresarial ou agri-
cultura familiar). A formação de educadores ambientais, em todas as unidades 
da Embrapa, foi a estratégia usada para avaliar os resultados em todo o território 
nacional, considerando os diversos biomas, regionalismos, diversidade de inte-
resses, de objetivos e de formação acadêmica ou cultural.

O programa contempla a capacitação de educadores ambientais pelos mé-
todos Macroeducação e Educação Ambiental Integrada dos Seis Elementos, a fim 
de que esses educadores atuem na formação de agentes multiplicadores, tornan-
do-os conscientes da importância de trabalhar os elementos naturais (água, ar, 
solo, flora, fauna e ser humano) de forma integrada. Por meio da valorização do 
potencial do homem no contexto da preservação e da recuperação ambiental, é 
possível resgatá-lo como parte integrante do meio ambiente e induzi-lo a uma 
mudança de pensamentos e de atitudes. Os educadores foram orientados a pla-
nejar – de forma participativa – e a utilizar as funções multissensoriais, o lúdico 
e a comunicação emocional como ferramentas pedagógicas. O programa apre-
senta importantes estratégias para gerar o efeito multiplicador além dos limites 
da Embrapa, nas diversas regiões do Brasil, considerando os respectivos biomas, 
que, alinhados ao compromisso ambiental da Embrapa, instrumentalizam a ges-
tão ambiental. 

O plano de ação Educação Ambiental Corporativa, do Projeto Gestão 
Ambiental Corporativa, contribuiu para a criação de uma cultura corporativa de 
gestão ambiental, uniformizando sua linguagem, de forma que o envolvimento 
da comunidade interna no resgate dos passivos ambientais nas Unidades da 
Embrapa seja estimulado.

A realização sequencial desses projetos contribuiu para maior eficiência 
dos resultados. Todas as unidades da Embrapa desenvolveram ações de educação 
ambiental corporativa, as quais, de acordo com as prioridades identificadas e com 
o apoio institucional local, abordaram aspectos internos, intrinsecamente relacio-
nados à cultura organizacional, ou dedicaram-se a aprimorar os mecanismos de 
comunicação com o público externo. Tal domínio de causa ajudou a elaborar uma 



proposta de norma de educação ambiental corporativa que regulamenta o esfor-

ço corporativo de promover a educação ambiental no processo de implantação e 

de manutenção dos princípios de Gestão Ambiental (GA) na Empresa.

Nesta publicação, apresenta-se aos leitores uma variada coleção de pe-

quenos artigos que discutem, propõem, sugerem e, principalmente, demandam 

participação, de modo que a distância entre teoria e prática seja o mais reduzida 

possível. Tudo está em discussão, mas, diferentemente do que acontecia no início 

do processo, já existe uma experiência coletiva e participativa por meio de diálo-

go entre projetos de pesquisa, gestão da Unidade, da comunidade do entorno, 

dos agricultores, dos alunos, da família e da comunidade escolar, o que permite a 

percepção de que cada um pode e deve “fazer a sua parte”, segundo sua função 

social. A Embrapa não só pode se aproximar desse público – pelos projetos de 

pesquisa, pela transferência de tecnologia ou por outras ações da responsabilida-

de socioambiental –, mas também pode servir de exemplo a outras instituições 

públicas ou privadas, no processo de contribuição para com a formação de uma 

sociedade sustentável.

Sem a pretensão de ser um produto acabado, esta publicação convida to-

das as organizações a se inserirem num contexto global, interagindo “presente e 

futuro” numa ação proativa de compartilhamento de responsabilidades e, sem 

dúvida, de oportunidades.

O método instrumentaliza a flexibilidade necessária ao aprimoramento 

permanente nas adaptações locais, temporais e situacionais, a partir de uma fer-

ramenta metodológica simples, rápida e de baixo custo, para que o desafio de 

formar uma sociedade sustentável seja uma meta exequível.

Espera-se tornar bem claro que a essência da proposta meto dológica 

socioconstrutivista não é facilitar a transferência de tec nologia ou simples 

repasse de conhecimento sobre meio ambien te. O Ver-Julgar-Agir remete à 

reflexão da diversidade de usos da terra, respectivos efeitos, inter-relações e 

possibilidade de argu mentação sobre as melhores alternativas de condução 

dos pro blemas ambientais quanto aos aspectos sociais, culturais, econô micos e 



físicos e as interações entre esses fatores, tal como uma práxis socioambiental. 

Pretende-se, dessa forma, contribuir para que ocorra a apropriação de princípios 

pelas populações e a ge ração de ferramentas tecnológicas contextualizadas e 

aptas a transformar as realidades locais, subsidiando o processo de for mação da 

desejada sociedade sustentável.

Dessa forma, as reflexões e os anseios deixam de ser um problema distante 

e assumem um legado individual crítico, de gestão responsável, o qual pressupõe 

um processo contínuo de aprimoramento, segundo as etapas da Macroeducação 

(sensibilização, reconstrução, adequação e habituação), como subsídio à regula-

mentação e à implementação de políticas, planos, programas, projetos, procedi-

mentos e rotinas.

Assim, a sabedoria da gestão sustentável pressupõe também a gestão de 

pessoas associada a estratégias de comunicação interna por meio de processos 

de internalização das questões socioambientais na cultura das organizações. 

Espera-se, portanto, não somente facilitar a compreensão, mas, acima de tudo, 

estimular a gestão das organizações por um mundo melhor, sejam elas agentes 

do desenvolvimento do “presente”, como as empresas públicas, privadas e organi-

zações da sociedade civil, sejam elas entidades de ensino que atuam na formação 

dos agentes do desenvolvimento do “futuro”.

Os resultados dos projetos e de sua proposta de educação am biental estão 

organizados em sete volumes, com perspectivas de outros volumes complemen-

tares, com foco temático. O primeiro, Cons trução da proposta pedagógica, apre-

senta as bases sócio-históricas que criaram a necessidade e motivaram a deman-

da de edu cação ambiental para o desenvolvimento sustentável e evoca al guns 

fundamentos psicopedagógicos que a podem nortear, tomando como suporte a 

pedagogia progressista de Paulo Freire. O segundo volume, Proposta metodológi-

ca de macroeducação, sugere como, a partir de três ações rotineiramente exerci-

das por cada um de nós, podem ser escrutinados o ambiente e as ações huma nas 

que incidem sobre ele. Atividades pedagógicas apropriadas são, então, identifi-

cadas, descritas e experimentadas, para tornar possível o exercício sistemático 



do ver, julgar e agir no contexto da educação ambiental para o desenvolvimento 

sustentável.

Os volumes seguintes oferecem material específico para fun damentar e 

aprofundar a percepção ambiental. O terceiro, Ver – percepção do diagnóstico am-

biental, examina os meios físico, bio lógico e antrópico e sugere atividades peda-

gógicas para que os participantes do processo educativo exercitem a capacidade 

de percepção entre o que observam e o que resulta para o estado da terra, da so-

ciedade e do desenvolvimento sustentável. O quarto volume, Julgar – percepção 

do impacto ambiental, aprofunda o exa me das intervenções antrópicas, conside-

rando-as em seus aspec tos benéficos e maléficos, e também como indicadores da 

saúde dos meios físico e biológico.

As atividades econômicas agricultura, pecuária, silvicultura, mineração e 

turismo são os focos que os diferentes autores ex ploram para ajudar os educan-

dos, que de fato somos todos nós, a julgar o estado do planeta e o que se pode 

fazer por ele. As atividades pedagógicas sugeridas são um instrumento específi co 

e apontam para o quinto volume, Agir – percepção da gestão am biental, que traz 

muito mais do que atividades pedagógicas para o ambiente educacional a que 

a obra se dirige prioritaria mente, isto é, os ensinos fundamental e médio. Base-

ado no en foque de gestão ambiental, cobre temas que perpassam os dife rentes 

aspectos identificados nos volumes anteriores, os quais se concretizam em alter-

nativas de ação próprias da cidadania e indispensáveis para o desenvolvimen-

to sustentável no curto e no longo prazo. Oferece, ainda, inúmeros exemplos e 

oportu nidades para elevar o padrão da aprendizagem, principalmente quando 

insiste em atividades que mesclam informação, racio cínio e aplicação.

Os dois últimos volumes foram concebidos posteriormente. O sexto, Em-

presa, meio ambiente e responsabilidade socioambiental apresenta as ações viven-

ciais na Embrapa a partir das bases conceituais e metodológicas de educação 

ambiental numa empresa. E o sétimo volume, intitulado Meio ambiente e a escola, 

apresenta o relato do poder de formação de cidadãos e a capacidade de transfor-

mação das instituições de ensino formal.



O livro dirigido a empresas é composto por cinco seções. A primeira, Con-
ceitos e Metodologia, fornece textos que contêm informações fundamentais so-
bre a relação das empresas com a natureza e com o mercado. A segunda seção, 
intitulada Motivação, compõe-se de textos questionadores sobre o exercício da 
cidadania. A terceira, Cultura Organizacional, aborda o exercício da educação am-
biental pela comunidade interna, facilitando a gestão ambiental, em especial a 
gestão dos resíduos e a qualidade do ambiente de trabalho e da vida dos empre-
gados. Na quarta, está descrito o exercício da Responsabilidade Socioambiental 
nas diversas experiências desenvolvidas nas Unidades de Pesquisa da Embrapa 
com as comunidades-alvo de sua missão, com o entorno e com as escolas. A quin-
ta seção, Planejamento e Gestão Empresarial, aborda o processo como um todo 
e ainda debate sobre a questão da educação ambiental em três linhas interde-
pendentes – ações exploratórias, gestão interna à empresa e ações externas –, 
descrevendo o processo de mudança na cultura organizacional.

O livro dirigido a escolas é composto por quatro seções. A primeira seção, 
Conceitos e Metodologia, disserta sobre o resgate da função social da escola, 
com base no programa de educação ambiental proposto, ensinado e executa-
do, segundo o método Macroeducação – uma proposta de educação cidadã na 
gestão escolar – que passa a formar cidadãos leitores e atores da própria vida. 
Na segunda, Planejamento e Gestão Escolar, são feitos alguns relatos de trans-
formação do processo pedagógico e das relações de sociedade. A terceira seção, 
intitulada Projetos Temáticos, estimula o exercício da cidadania e a resolução co-
letiva de problemas temáticos. Já a seção Atividades Didático-Pedagógicas trata 
de demonstrar como se dá a operacionalização do projeto na sala de aula, num 
processo contínuo de ensino-aprendizagem de vida.

O conjunto do material é o repositório da experiência de to das as pessoas 
que participaram do projeto da Embrapa Meio Ambiente e é uma fonte de in-
formação sobre os temas recorren tes no trabalho daqueles que se engajam na 
educação ambiental. Seu uso é múltiplo. Haverá usuários que acharão importante 
ler todos os volumes ou, pelo menos, a maior parte deles e dar uma vista ligeira 
sobre os demais. Haverá outros que se contentarão em consultar os artigos que 



vão atender a suas necessidades ime diatas de informação. Nesse caso, observe- 
se que muitas vezes a informação está repartida por artigos diferentes em seções 
dis tintas, os quais se complementam e aprofundam. As referências acrescentadas 
a quase todos os artigos não têm como objetivo principal fundamentar o texto 
com as fontes a que alude ou de que se serviu como base, embora tenha também 
essa função. Procura-se, antes de tudo, indicar leituras com ideias complementa-
res para uso em trabalhos.

Enfim, diante das mudanças climáticas aceleradas, a urgência por atitudes 
corporativas de empresas e de escolas é ainda maior. Espera-se que este material 
colabore para a qualificação de profissionais conscientes de seus direitos e deveres, 
de modo que o educador ambiental, na empresa ou na escola, seja um agente de 
transformação, que auxilia o reposicionamento da organização perante o conflito 
entre o progresso, a conservação ambiental e a produção de alimento saudável.

Valéria Sucena Hammes
Editor Técnico
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Meio ambiente e a escola Parte 1

A escola tem o papel fundamental de despertar a consciência ecológica 
dos alunos e a prática da cidadania em programas e em projetos de educação 
ambiental, num exercício interdisciplinar. Esta seção apresenta teorias fundamen-
tadas em práticas dentro desse contexto educativo, as quais demonstram como a 
escola pode atuar como agente de transformação socioambiental.

A preocupação com a mudança de valores e de atitudes transforma a 
prática pedagógica em ações que visam humanizar e concretizar a melhoria da 
qualidade de vida do planeta. A sustentabilidade é focada como meio e fim de 
preservação dos recursos naturais, para a qual a parceria atribui autonomia e con-
tinuidade ao papel de formar cidadãos e de potencializar-se como agente trans-
formador do entorno. Essas pequenas ações podem mudar o mundo e contribuir 
para que seja possível enfrentar o desafio do desenvolvimento sustentável em 
prol de um futuro saudável, a fim de melhorar a qualidade de vida por meio da 
inserção sistemática da dialética nas relações humanas.

As práticas pedagógicas podem e precisam incorporar os princípios de 
transversalidade, de integração, de visão global e de ação local, para motivar 
atitudes educativas e solucionar problemas relacionados a importantes temas, 
como lixo, águas e alimentação, e, assim, recuperar e preservar a qualidade do 
ambiente, que começa com o cuidado da saúde. Dessa forma, a escola passa a 
ser o elo social entre o poder público, as empresas e a comunidade local, para os 
quais se convergem recursos e esforços, no intuito de apoiar as ações pedagógi-
cas transformadoras de perpetuação da vida.

Conceitos e 
metodologia

41

Parte 1




